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O presente trabalho tem por objetivo traçar quais as principais dificuldades e 
possibilidades encontradas por docentes de Educação Física atuantes nos Centros 
de Educação Infantil, (CEINFS) da cidade de Campo Grande – MS, trata-se de uma 
pesquisa quantitativa, dividida em três etapas, sendo elas a fase exploratória, 
trabalho de campo e por fim análise dos dados, tornando-a relevante haja vista que 
temos poucas pesquisas deste cunho realizada no município, a fim de contribuir 
para futuros acadêmicos e profissionais que pretendem trabalhar nessa área, 
alertando-os para a real situação encontrada no dia a dia escolar. Para tal aplicamos 
um questionário validado com perguntas sobre formação profissional do professor, 
tempo de docência na Educação Infantil, quantidade de crianças por aula, qualidade 
do material e do espaço destinado ás aulas. Com isso obtivemos algumas surpresas 
agradáveis quanto aos resultados, com relação à quantidade de alunos por turma 
que se mostrou mais baixo que a média nacional, tendo 50% se mantendo uma 
média de 16 a 20 sendo que a média nacional se encontra de 28,3 alunos por turma, 
e e também quanto ao espaço destinado as aulas os resultados foram positivos 
tendo uma porcentagem de 67% dos entrevistados marcando como adequado e 
33% como regular. O prolema maior encontrado pelos professores foi a qualidade e 
quantidade de materiais dispostos para que possam elaborarem e aplicarem sua 
aula com qualidade, tendo que se improvisar materiais, e as vezes comprar com 
recurso próprio, se tornando um limitador na atuação do profissional desmotivando-o 
no exercício da profissão. 
 
 

Palavras-chave:1.Educação Física Escolar. 2. Educação Infantil 3. Desafios da 

docência. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Quando falamos em crianças, é preciso levar em consideração suas formas 

de expressão que se dá pelo movimento, pois é por meio dele que ocorre o diálogo 

com o meio, com os colegas e também com os professores. Sabemos que o 

movimento é o combustível das aulas de Educação Física e por isso esta área de 

atuação se torna um meio de aprendizado tão relevante. 

Notamos durante os estágios realizados na Educação Infantil que o trabalho 



 
 

 

pedagógico em sala nem sempre vai a favor do movimento, sendo possível observar 

uma priorização de atividades que tem como característica principal a imobilização, 

usando como justificativa a facilitação da concentração para auxiliar no aprendizado. 

Porém, isso gera nos professores de Educação Física um questionamento, por que 

não priorizar o movimento para facilitar o aprendizado? Sendo assim o seguinte 

trabalho  tem como objetivo revelar a realidade que professores e futuros 

professores irão encontrar em sua prática nas escolas, podendo encontrar ótimos 

lugares para se lecionar ou grandes problemas como falta e materiais ou e espaço.  

Enquanto professores, precisamos exaltar a pedagogia do movimento, pois 

ao movimentar-se, as crianças expressam emoções, pensamentos, sentimentos e 

ampliam sua possibilidade de comunicação por uso de gestos e posturas corporais, 

que possibilitam a elas o entendimento e diálogo com o ambiente e do mundo no 

qual está inserida. 

Para isso, é preciso que o movimento tenha sua compreensão ampliada para 

o além do simples deslocamento do corpo em determinado espaço, entendendo 

assim, que o movimento para a crianças é a forma de se relacionar com o ambiente 

por meio de sua expressividade. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA INFANTIL 

 

De acordo com os Parâmetro Curricular Nacional (1998), a Educação Física 

no Brasil sofreu influências constantes de pensamentos filosóficos, políticos, 

científicos e pedagógicos. Em síntese, podemos pontuar que entre 1910 e 1920, ela 

foi fragmentada em dois aspectos: foco na saúde do corpo e na cultura de espirito. 

Divididos portanto em exercícios que exercitavam o corpo e exercícios que 

exercitavam a mente. 

Em meados da década de 1930 e 1940, a ênfase no método era baseado na 

importação de modelos corporais dos sistema ginásticos alemão, sueco e francês, 

onde o corpo era doutrinado. Vale mencionar que na história da Educação Física 

existe um grande distanciamento entre o que é concebido teoricamente e o que de 

fato se efetiva na pratica real das escolas. Isto é, nem sempre os processos de 

ensino e aprendizagem acompanharam as mudanças no pensamento pedagógico 

desta área. Na década de 1950 e 1960 teve como delineador o método desportivo 



 
 

 

generalizado.   

Em meados da década de 1970, a Educação Física sofreu mais uma vez 

influências importantes no aspecto político, já que o governo militar investiu nesta 

área no intúito de formação de um exército jovem que tivesse como marca, aspectos 

de força e saúde. A Educação Física tomava para si a responsabilidade de forjar 

este corpo.  

Sendo assim, a partir do Decreto nº 69.450, de 1971, a Educação Física em 

ambiente escolar passou a ser considerada como a atividade que, por meio de 

processos e técnicas, desenvolve e aprimora suas forças físicas, morais, cívicas, 

psíquicas e sociais, enquanto educando. Já na década de 1980, os efeitos desse 

modelo começaram a ser questionados, percebidos e contestados, já que o Brasil 

não tornou-se nação olímpica e a competição esportiva de elite não aumentou 

significativamente o número de praticantes de atividades físicas. 

É importante salientar que a Educação Básica compreende três etapas 

sendo: Educação Infantil, que é destinada a crianças de zero a seis anos; Ensino 

Fundamental, que atende crianças de seis aos quatorze anos; e Ensino Médio, que 

atende alunos de quinze a dezessete anos de idade.  

A Educação Infantil integra a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), que foi sancionada em 20 de dezembro de 1996, garantindo o atendimento 

de crianças de zero a seis anos nesse nível de ensino enquanto direito, como um 

marco histórico para a Educação Infantil, apesar de que este já estava assegurado 

na Constituição Federal de 1988, mas não enquanto direito da criança, por isso se 

trona relevante quando por meio do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) de 

1990 se materializa como tal.  

O Ministério da Educação, propõe que a Educação Infantil tenha como 

objetivo o desenvolvimento psicológico, físico, social e intelectual das crianças. Por 

isso deverão ter atividades variadas para que neste nível de ensino, haja a 

complementação das ações das famílias e das comunidades em que estas crianças 

estejam inseridas. 

Já quase não é possível visualizar crianças brincando nas ruas, ou mesmo 

em casa, haja vista que desde de muito novas são inseridas em agendas com 

excessos de programações, aulas de natação, judô, música, dança, entre outras. 

Isto em classes sociais com certo poder aquisitivo, já em classes sociais com menor 



 
 

 

poder aquisitivo, são ocupadas com “trabalhos” ou ainda “depositadas” em período 

integral em CEINF’s para que os pais e/ou responsáveis possam trabalhar. 

É perceptível que as mudanças sociais já materializadas nos dias de hoje, 

remetem as crianças, na maior fatia de seu tempo, aos cuidados de uma instituição 

de ensino. No caso especifico de Campo Grande/MS, em Centros de Educação 

Infantil (CEINF’s), o que corresponde a responsabilidade de educar e cuidar de 

nossas crianças/alunos a estas instituições. 

De acordo com Oliveira (2002), ao examinarmos a história da Educação 

Infantil, podemos notar que o entendimento e sentido de infância é uma construção 

social e histórica, e que por vezes coexistem em um mesmo momento de ideias 

múltiplas de criança e de desenvolvimento infantil.  

Compreendemos a partir das leituras que desenvolvimento infantil é o 

processo onde ocorre a interação entre elementos individuais e biológicos e desta 

forma, oportunizam a vivencia corporal e a experimentação motora que é propiciada 

essencialmente na Educação Física, onde precisa-se estabelecer a correlação de 

elementos culturais, físico e sociais em que os sujeitos (crianças) estejam inseridos 

e não de forma isolada e descontextualizada. 

O processo de inatividade corporal infantil perpassa e resulta do processo de 

sedentarização, de progressiva privação das explorações e experimentação por 

meio da corporeidade, além disso evidencia a secundarização do brincar. O corpo 

passou a ser visto com menor relevância, isso em virtude da fragmentação entre 

corpo e mente, que tem levado a premência de que as atividades ditas “intelectuais” 

em detrimento as outra manifestações como a artística e corporal são mais 

relevantes. 

É neste sentido que a Educação Física tem a contribuir, já que o movimento é 

seu principal norteador. É por meio deste e da experimentação a criança começa em 

seus primeiros anos de vida a reconhecer o ambiente em que se insere por meio de 

incentivos, que em conjunto com o experimentar darão sustentação a formação de 

sua personalidade. É por isso que a Educação Infantil é entendida como momento 

de descoberta e de ampliação destas experiências individuais, culturais, sociais e 

fundamentalmente educativas, que são adquiridas por intermédio da inserção da 

criança para além do ambiente familiar. 

Portanto, compreende-se que a Educação Física possui um papel 



 
 

 

fundamental na Educação Infantil, pela possibilidade de proporcionar as crianças 

inúmeras experiências por meio de situações que possibilitem criar, inventar, 

descobrir movimentos, enfrentarem desafios, reconhecer suas limitações, conhecer 

o próprio corpo e suas possibilidades de interação, relacionar-se com outros 

indivíduos, expressar seus sentimentos, entre outras situações voltadas as 

capacidades intelectuais e afetivas.  

É importante ressaltar que nas aulas de Educação Física vão muito além de 

brincadeiras e de jogos, mas também no conhecimento adquirido sobre seu corpo, 

as possibilidades de movimento, necessidade de aceitar e conviver com as 

diferenças, sejam elas físicas, cognitivas ou sociais, são decorrentes de uma aula 

prazerosa e que deve ser parte do contexto escolar, o sujeito sente, percebe e 

expressa. É no brincar que a criança consegue colocar em pratica as possibilidades 

de movimento e expressão. 

Os valores que foram agregados em sua vida durante o período escolar, 

serão refletidos em sua vida adulta, pois é através do jogo que a criança aprende a 

respeitar seus colegas e as regras, além de ser responsável pelo aprimoramento de 

suas habilidades motoras básicas, como andar, correr, saltar, e criar possibilidades 

de expressão. Esses são alguns dos elementos que se destacam nesta etapa. A 

maioria das crianças enxergam a aula de Educação Física como o momento mais 

esperado e prazeroso da rotina escolar, pois esta carrega consigo o significado de 

grito, abraço, de entusiasmo, do momento de dispersão. Ou seja, livre de evidente 

obrigação.  

 

DIFICULDADES E POSSIBILIDADES NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO 

PROFESSOR EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A Educação Física, por características próprias, não precisa necessariamente 

ser uma disciplina auxiliar de outras, mas deve possuir identidade própria, mantendo 

diálogo com as demais, por uma necessidade de se manter a interdisciplinaridade, 

que nada mais é do que um diálogo entre elas. 

O professor de Educação Física por sua vez em sua prática pedagógica não 

deverá restringir sua preocupação apenas ao desenvolvimento motor de seus 

alunos, deve considerar a ação corporal como mediador de relacionamentos 



 
 

 

interpessoais e com o ambiente.  

O movimento é um componente fundamental ao desenvolvimento integral da 

criança, sendo uma parte indissolúvel das manifestações da cultura corporal, 

deixando de ser compreendida simplesmente como o deslocamento do corpo devido 

a uma série de contrações musculares, mas buscando uma definição que envolva 

um sentido mais amplo da motricidade.  

Ayoub (2001) pontua a importância do reconhecimento da infância como 

período precioso da educação para o ser humano, por isso requer ações efetivas por 

parte do governo brasileiro em direção à criar condições para que a Educação 

Infantil, que é um direito de todas as nossas crianças, seja tratada com o respeito e 

profissionalismo que merece. 

Com relação as dificuldades encontradas por professores de Educação Física 

no âmbito escolar, pode-se observar uma certa insegurança, podendo-se atribuí-las 

as vivencias anteriores da formação do profissional, pois são através delas que se 

constrói experiências com o esporte, com a escola e com os demais profissionais da 

área. Costa (1995) 

São muitas as dificuldades encontradas pelo professor de Educação Física no 

processo de ensino aprendizagem, principalmente em escolas públicas, devido 

também a algumas politicas públicas aplicadas no Brasil atualmente, desvalorizando 

cada vez mais o professor e podendo leva-lo a desmotivação profissional. Essa 

desmotivação profissional é um dos fatores que dificultam a prática do professor . 

De acordo com Santini e Molina Neto (2005) a uma grande satisfação por 

parte do profissional de Educação Física na realização de sua profissão, porém o 

cansaço, dificuldades e desilusão com a profissão contribuem muito para que ocorra 

uma queda no seu desempenho da docência, incapacitando-o também numa melhor 

relação professor-aluno. 

Com relação aos materiais, Bracht (2003) nos mostra uma direta correlação 

destes com a qualidade das aulas de Educação Física, dizendo ser de grande 

importância a existência de equipamentos, materiais e inclusive de instalações 

adequadas, para que haja uma qualidade nas aulas, podendo esta ser 

comprometida na ausência de um ou mais desses itens. 

Os materiais são utilizados como suporte para a prática pedagógica, pois  

através deles os alunos terão a oportunidade de conhecimento e de realização de 



 
 

 

práticas que seriam impossíveis sem eles, contribuindo também na variação das 

aulas e aumentando as possibilidades de aplicação de exercícios, tornando assim 

mais atraente aos alunos e incentivando sua participação.  

A falta de material é uma queixa constante entre  profissionais da área e é 

apontado em pesquisas com um dos principais fatores de dificuldade que enfrentam 

em suas aulas, desestimulando assim tanto professor quanto aluno. 

Outra queixa comum entre profissionais da área é o espaço destinado as 

aulas, tendo muitas vezes que ser improvisada as aulas em espaços pequenos e 

não próprios. Silva e Damázio (2008) atribuem essa precariedade ou até mesmo 

ausência de espaços apropriados sob dois aspectos: a desvalorização social da 

disciplina, ou seja, a sua importância não é tão relevante para o desenvolvimento do 

individuo aluno, e também pelo descaso e má administração das políticas públicas 

destinadas à educação das camadas populares. 

 

ASPECTOS METODOLOGICOS  

Para realização desta pesquisa, o caminho foi a utilização da abordagem 

quantitativa a partir do dados coletados por meio de um questionário com perguntas 

fechadas, que contaram com opções a serem escolhidas. 

Para a análise dos dados, utilizou-se de categorias de análises e método de 

triangulação dos dados. Segundo Minayo (2007), o uso de categorias de análises 

consiste em três etapas: “(1) fase exploratória; (2) trabalho de campo; (3) análise e 

tratamento do material empírico e documental”. 

A fase exploratória foi onde realizamos a revisão bibliográfica acerca do 

assunto e levantamento dos CEINF’s que poderiam ser pesquisados, definimos o 

objeto de estudo, formulamos hipóteses e escolhemos os locais de cunho 

quantitativo. Ou seja, foi o preparo para entrada no campo. No trabalho de campo 

visitamos os CEINF’s para obter a autorização da direção para realização da 

pesquisa, levantamento dos dias e horários para realizar pesquisa com professores, 

entrega do Termo de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE para todos os 

participantes e aplicação do questionário contendo 7 (sete) questões fechadas sobre 

aspectos da atuação docente a serem realizadas no período de julho a setembro, 

em seis CEINF’s, onde os sujeitos participantes da pesquisa assinalaram questões 



 
 

 

objetivas fornecendo os dados aos pesquisadores, com intúito de traçar os limites e 

possibilidades da docência na Educação Infantil. Por último, a fase de tratamento do 

material empírico e de documentos e dados coletados, análisados e categorizados, 

transformado-os em gráficos e tabelas, posteriormente os números indicados foram 

submetidos a análise qualitativa sobre o que eles representam com base em sua 

formulação e na relação teórico-prática, demonstrando os aspectos positivos e 

negativos da prática docente deste profissional. 

O público alvo da pesquisa foram professores(as) atuantes na Educação 

Infantil em seis CEINF’s da cidade de Campo Grande – MS, escolhidas 

aleatoriamente, perfazendo o total de sete professores(as) convidados, destes um 

não respondeu ao questionário, totalizando seis pesquisados.  

A aplicação do questionário foi realizada de forma presencial no CEINF 1, 

entramos em contato via telefone solicitando autorização e marcando o dia e horário 

que a professora estaria presente, chegando ao local a coordenadora me levou até a 

professora que estava em aula, utilizando de uma praça que se localiza nos fundos 

da escola, pois a mesma não contava com espaço próprio para as aulas. Entreguei 

o TCLE e o questionário a ela, enquanto eu brincava com as crianças e auxiliava a 

tomar conta das mesmas. Devido à dificuldade na aplicação presencial e vizando 

não atrapalhar a aula dos demais professores, decidimos entrar em contato e enviar 

o TCLE e questionário via e-mail para os demais participantes responderem.  

O questionário foi composto de 7 (sete) perguntas com opções a serem 

assinaladas, que visaram elencar aspectos inerentes à pratica do professor: 

quantidade de escola que lecionou, espaço, materiais, quantidade de alunos, 

correlacionando-os e tornando possível identificar as dificuldades e possibilidades na 

atuação destes profissionais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Sobre as questões pertinentes da identificação da situação funcional dos 

professores entrevistados, quatro são do sexo feminino e dois do sexo masculino. 

Deste total, quatro são formados entre um e cinco anos, e dois entre seis e dez anos 

(tabela 1). No que se refere a pós-graduação, quatro possuem especializações e 



 
 

 

dois não. Fato que nos chamou atenção foi que dos quatro professores 

especialistas, apenas um é da área da Educação Infantil, podendo ser um indicador 

que apesar de trabalharem na área, este não é o principail foco de trabalho almejado 

pelo profissional.  

 

Tabela - 1 Frequência Porcentagem

Tempo de gradução em Educação Física

1 a 5 anos 4 67%

6 a 10 anos 2 33%

11 a 15 anos 0%

16 a 20 anos 0%

Mais de 20 anos 0%

Especializações

Não 2 33%

Reabilitação cardíaca e grupos especiais 2 33%

Recreação e lazer 1 17%

Nutrição esportiva e suplementação 1 17%

Não especificado 0 0%

 

 

Na tabela 2 tratamos do tempo de atuação do profissional na Educação 

Infantil e qual o número de escolas em que lecionou. Observamos que dois já 

atuaram em três ou mais escolas, dois em duas escolas e dois em apenas uma. 

indicando uma paridade entre os pesquisados. Porém, apenas um atua a mais de 

cinco anos nessa área, um fato preocupante pois, nenhum dos professores 

pesquisados estão em final de carreira, o que pode evidenciar uma instabilidade e 

uma dificuldade do profissional em criar um vinculo com a escola e com a 

comunidade escolar. 

 



 
 

 

Tabela - 2 Frequência Porcentagem

Tempo de docência na educação infantil

1 a 5 anos 5 83%

6 a 10 anos 0%

11 a 15 anos 1 17%

16 a 20 anos 0%

Mais de 20 anos 0%

Número de escolas que lecionou

Uma 2 33%

Duas 2 33%

Três ou mais 2 33%

 

Na tabela 3, tratamos sobre a quantidade de alunos por turma, qualidade 

dos materiais pedagógicos e espaço destinado as aulas de Educação Física. Na 

opinião dos professores quanto à estrutura física, 67% dos entrevistados 

consideraram como adequado, e 33% como regular, indicando uma certa 

preocupação na melhoria do espaço destinados às aulas, apresentando um 

resultado positivo neste aspecto. Fato positivo comparando com uma pesquisa 

realizada com 2.700 professores de Educação Física da rede estadual de ensino de 

São Paulo, Tokuyochi et al. (2008), onde revela que 4,81% dos professores não 

dispõem de espaço característico da Educação Física e 42,59% manifestaram que o 

espaço é insuficiente. Mesmo sabendo que o espaço é improvisado, tendo até que 

dividi-lo com outros professores e muitas vezes ter que lecionar em baixo de sol 

escaldante, este resultado mostra uma melhora neste aspecto. 

Já se referindo às condições dos materiais fornecidos pelas instituições, 

notamos uma insatisfação por parte dos profissionais, onde 50% relataram ser 

insulficiente, 17% suficiente e apenas 33% como excelentes. Tendo um resultado 

mais próximo quando reportamo-nos ao estudo de Tokuyochi et al. (2008), que 

relatam que 81,18% dos professores declararam ser insulficientes as condições dos 

materiais para o exercício da profissão. 

Como podemos garantir uma motivação por parte dos professores para 

elaborar aulas criativas e didáticas? Entendemos que esse seja um ponto essencial 

para a elaboração de um bom plano de aula, assim como os outros professores 

nessecitam de giz e livros didáticos para uma boa aula, os professores de Educação 



 
 

 

Fisica precisam ter a sua disposição materiais variados e de boa qualidade para a 

aplicação da aula. 

Quanto ao número de alunos por turma, também exposto na tabela 2, o 

resultado nos trouxe que 50% atendem uma média entre 16 a 20 alunos por turma e 

33% trabalham com turmas entre 21 e 25 alunos. Números estes que entendemos 

ser muito satisfatório e que evidencia que as escolas de Campo Grande estão 

abaixo da média de alunos por turma quando comparada a outras regiões do país, 

tornando-se um fator importantíssimo e vantajoso para os professores. Como 

Sampaio e Marin (2004) apresentam em seu estudo, dados de 2001 divulgados pelo 

INEP, que a média de alunos por turma era de 28,3%, numa escala que varia de 

32,9 em Alagoas, 22,2 em Roraima, e 37,6 no Brasil variando de 30,9 em Roraima a 

43,0 em Sergipe. 

 

Tabela - 2 Frequência Porcentagem

Quantidade de crianças por aula

5 a 10 crianças 0 0%

11 a 15 crianças 0 0%

16 a 20 crianças 3 50%

21 a 25 crianças 2 33%

Acima de 25 crianças 1 17%

Qualidade dos materias pedagógicos 

Excelente 2 33%

Suficiente 1 17%

Regular 0 0%

Insuficiente 3 50%

Espaço destinado às aulas

Adequado 4 67%

Regular 2 33%

Inadequado 0 0%

 

 

Por fim obtivemos resultados positivos se tratando do espaço destinado as 

aulas e a quantidade de alunos por turma, que se mateve abaixo da média nacional. 

Isso mostra um grande avanço para nossa área dando uma esperança de melhora, 

mesmo passando por um momento delicado nas políticas públicas do Brasil. Dentre 



 
 

 

os pesquisados, o maior enfrentamento está sendo o sucateamento dos materiais ou 

até mesmo sua inexistência, limitando assim a atuação do profissional, podendo ser 

uma grande desmotivação para o profissional de Educação Física atuante na 

Educação Infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Física está inserida no currículo escolar, procurando, juntamente 

com as demais disciplinas, atingir o desenvovimento do aluno, social, físico e 

intelectual. O professor de Educação Física possui um papel fundamental nesse 

desenvolvimento, pois em suas aulas o aluno demonstra suas preferências, 

frustações, habilidades e desenvolvimento motor. Pelo fato da aula ser realizada em 

um ambiente externo, facilita-se o diálogo e aproximação dos alunos com o 

professor, resultando em ótimas oportunidades de descobertas por parte do 

professor sobre interesses, preferências, distúrbios e até mesmo à descoberta de 

possíveis abusos ou agressões sofridas pelas crianças. 

A Educação Física muitas vezes não tem sua importância reconhecida, 

fazendo com que o professor dessa disciplina fique de fora das decisões da sua 

escola, vezes por exclusão dos demais professores, vezes pela sua própria postura 

passiva diante tomada de decisões no âmbito escolar. Como consequência, 

observamos a descacterização da função social da Educação Física. 

Verificamos que os professores do município de Campo Grande identificam 

como maior dificuldade a falta de materiais adequados e suficientes para a 

preparação e elaboração das aulas, fator este que implica diretamente na qualidade 

das aulas, limitando as possibilidades de uma melhor didática e uma dificuldade em 

alcançar os objetivos propostos aos alunos. E a quem devemos direcionar a 

responsabilidade por essas lacunas abertas na área da educação? Área essa que é 

um dos pilares para um bom desenvolvimento de uma nação, infelizmente vivemos 

um momento complicado em nossas políticas públicas, principalmente quando 

tratamos de educação. Ainda nos dias de hoje as fraudes, corrupções e erros são de 

uma escala imensurável, e as punições para tais defraudações são 

assustadoramente pequenas, afetando assim várias outras áreas de grande 

importância, e não apenas na educação.  



 
 

 

Esperamos que este artigo possa servir como base e incentivo para que 

novas pesquisas deste cunho sejam realizadas, incluindo pesquisas que busquem 

descobrir os responsáveis por tais danos a nossa população, políticos, professores, 

ou a própria escola, proeminênciando as nossas crianças e servindo de utilidade 

para o futuro de nossa nação. 
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